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CASSETE 1 – LADO A

RG – É um prazer estar com vocês aqui, seu Antônio e dona...?

AJ – Aparecida de Jesus
.

RG – Antes de mais nada, gostaríamos de saber quando e onde o senhor nasceu, seu Antônio.

AR – Eu nasci em 1903, no dia 11 de janeiro, às 5 horas da manhã. Horário não tenho certeza, que a finada minha mãe é quem me falava.

AL – Português legítimo?

AR – Português, sou de Vale de Madeiros.

RG – E com que idade veio para o Brasil?

AR – Com a idade de oito para nove anos.

RG – Direto para Brodowski?

AR – Não, fui morar em Conquista.

RG – Onde é isso?

AR – Em Minas.

RG – Como foi que a família veio para Brodowski?

AR – De Conquista nós viemos para Cristais; de Cristais viemos para Franca; de Franca viemos aqui para Batatais; e de Batatais eu vim para Brodowski.

RG – O que fazia a sua família?

AR – Meu pai era lavrador.

RG – E ele trabalhava nas fazendas da região?

AR – Trabalhou aqui nessas fazendas uma temporada. Depois viemos para Brodowski e ficamos aqui até hoje. Ele era funcionário da Prefeitura.

RG – O senhor se lembra com que idade chegou em Brodowski?

AR – Cheguei aqui em Brodowski com a idade de 15 para 16 anos.

RG – Então foi conhecer o Candinho quando ele já era adulto, não é? Vocês não foram amigos de infância.

AR – Eu fui conhecer o Candinho quando ele veio dos Estados Unidos.

RG – O senhor recorda o ano?

AR – O governo brasileiro mandou buscar ele nos Estados Unidos, veio por conta do governo do Brasil. Que lá nos Estados Unidos – isso eu não sei se é verdade, eles que me contavam – ele tirou segundo lugar.

RG – Num concurso que houve lá?

AR – Num concurso que teve lá. Em primeiro lugar foi um japonês e ele ficou em segundo lugar. Aí o governo brasileiro se interessou, mandou buscar.

AL – O senhor lembra o ano em que ele veio dos Estados Unidos, quando o conheceu?

AR – Isso é que eu não lembro. A data não lembro.

RG – Já era casado com dona Aparecida nessa época?

AJ – Já. Nós vivemos juntos há 54 anos.

RG – Dona Aparecida, sabe em que época foi isso, se foi nos anos 30 ou nos anos 40?

AJ – Não lembro.

RG – Não há nada que possa ajudar a lembrar?

AR – Não vou dizer que vou lembrar, que eu não tenho certeza...

RG – E o senhor trabalhou com o Candinho? O senhor era pedreiro?

AR – O Candinho fazia isso: quando ele estava para o Rio, que ele vinha passar uns tempos em Brodowski – todo ano ele vinha... Então lá do Rio ele escrevia: “Antônio, não pega serviço que tal dia eu estou aí”. Assim que ele chegava mandava me chamar. Ficava com ele, metade daquela casa ali fui eu que fiz. E fiz um pedaço de muro, o outro pedaço foi meu cunhado – o Quique XE "Quique" . Mas quando o Candinho chegou, disse: “- O outro pedaço não, quem tem que fazer é o Antônio”. Eu que tinha que ir lá fazer. Aquele salão grande, aquele quarto para baixo, aquela parte de cá foi tudo eu que fiz. Quando ele tinha muito serviço de pedreiro, eu trabalhava com ele. Quando não tinha serviço, eu tinha que ficar junto com ele, noite e dia.

RG – O que o senhor fazia, noite e dia?

AR – De noite ele ia pintar qualquer coisa que resolvia pintar. Ele fechava a porta do ateliê, ficava eu e ele lá dentro, só. Nem a senhora dele entrava lá dentro.

RG – Vocês ficavam conversando ou o senhor ficava ajudando?

AR – Era só nós dois. Ele ficava trabalhando, eu lavando os pincéis. Ele pegava os pincéis, pintava aqui; conforme estava pintando, sujava os pincéis, jogava lá dentro da pia – tinha uma pia de lado, assim -, eu lavava aquele, já sabia, pegava outro.

RG – Vocês se davam muito bem, não é?

AR – Nossa Senhora! Demais! Ele me estimava quase mais do que a família dele. Não podia ver ninguém da família que falasse qualquer coisinha que me ofendesse. Ele já ficava bravo. Me estimava demais.

RG – Quando o senhor o ajudava, ele pagava um salário ou isso era feito na base da amizade?

AR – Não, ele me pagava, pagava sim. E eu ficava por conta dele. Se ele ficasse três, quatro meses aí, os três, quatro meses eram por conta dele. Chegava no fim do mês, ele falava: “- Antônio, traz a conta lá”. Um dia eu trabalhava de pedreiro, outro tempo eu ficava lavando pincel para ele, outro tempo mandava eu arrancar nas matas, buscar coqueiro... Ele arrancava o reboco da parede velha e fazia um pedaço, pintava – tem um lá grande. Fazia a massa, eu ia buscar areia no Rio Pardo com o irmão dele, o Lói XE "Lói" . Trazia a areia, uma areia branquinha, fazia aquela massa. Antes de a massa secar, ele já pintava.

RG – Ah, o mural, não é? A pintura mural.

AR – Às vezes, quando não tinha mais nada para fazer, nós íamos cortar grama lá no quintal, ele junto comigo. Até teve uma ocasião...

RG – Ele cortava grama, gostava de mexer no jardim?

AR – Junto comigo, no meio da grama, cortando, lá. Então, um belo dia aconteceu uma coisa muito interessante. A grama estava um pouco alta, nós estávamos cortando. Eu mais à frente, ele mais atrás; ele sentou em cima de um formigueiro (risos). Em que estado ele ficou! “- Ah, Antônio, eu estou cheio de formiga!” Ajudei a bater as formigas, falei: “- Vai tomar um banho, tira essa roupa”. Ele foi para casa, tomou um banho, trocou de roupa, voltou e continuou trabalhando.

RG – Então foi o senhor que o ajudou quando ele fez esta pintura mural? Porque esta pintura, que se faz ainda com a massa úmida, foi uma experiência que ele tentou pela primeira vez aqui em Brodowski, para depois fazer no Rio de Janeiro.

AL – São os afrescos.

AR – É isso mesmo, pintura afresco. Outras vezes ele ficava fazendo quadros. Que nem o quadro do Santo Antônio
. Eu esticava a tela para ele e ele pintava.

RG – Ele o ensinou a fazer isso ou o senhor já conhecia?

AR – Me ensinou a fazer umas tintas de leite, que eu fazia com leite. Fazia uma tinta que depois de pintado parecia tinta a óleo. Foi ele quem me ensinou.

RG – Isso é pintura a têmpera?

AR – Vinham uns caras da Higiênica aqui em Brodowski e obrigavam essas lojas a ter uma barra de óleo. Então ele me ensinou essa tinta a leite; eu fazia a tinta e passava, fazia a barra. O fiscal da Higiênica ia falar, eu chegava: “- Não! Isso é óleo, hein!” O fiscal da Higiênica acreditava.

AL – Acreditava que era óleo.

AR – E não era óleo, era leite. Fiz muita coisa com ele, nossa!

RG – Foram muitos anos de convivência?

AR – A convivência... Eu também não vou dizer dez ou 12 anos, que ele vinha aqui todo ano, depois que foi para o Rio; e eu ficava junto com ele. Ele de lá escrevia para mim, “tal dia eu estou aí”.

AL – Vinha todo ano?

AR – Todo ano. Passava três, quatro meses aqui.

RG – No verão, não é?

AL – E ele vinha com a família toda?

AR – Vinha tudo. O João XE "João"  era pequenininho, criancinha.

AL – Quando estava aqui, ele pintava quase todo o tempo?

AR – Ah, fazia muito quadro. Fez muito quadro. A senhora quer ver? Uma ocasião eu estava conversando com ele, do lado de dentro do muro, sobre o serviço que ele tinha marcado para mim. Aí passaram umas senhoras no Largo ali, na frente da casa dele, não me lembro se duas ou três. Eu sei que tinha umas mulheres lá, cada uma com um feixe de lenha na cabeça. Na mesma hora, quando as mulheres acabaram de passar, ele me chamou lá para o ateliê: “- Lava estes pincéis”. Lavei os pincéis, dei para ele. Ele pintou um quadro e depois – ele me falava – foi um dos quadros que ele vendeu mais caro no Brasil.

RG – E onde ficava o ateliê dele?

AR – Ficava onde é a cozinha hoje.

RG – Era um lugar aberto, entrava muita luz da rua, ou era fechado?

AR – Era fechado.

RG – Ele usava luz elétrica para trabalhar?

AR – Era luz elétrica. E depois, com o tempo, aí formaram uma cozinha lá.

RG – E ele começou a trabalhar em outro local?

AR – Aquele quarto, aquele cômodo ali foi feito para trabalhar com pintura.

RG – Foi o senhor mesmo quem construiu?

AR – Eu mesmo que construí. Metade daquela casa lá fui eu que fiz. A parte de lá não, mas aquela parte de cá. Aquela casa são quatro águas, são dois chalés... Tem um quartinho lá na frente, quando entra no portão, e tem um quartinho de lado que também fui eu que fiz. Agora, a igrejinha já foi um outro rapaz.

RG – Quem fez a capelinha da “nonna XE "nonna" ”?

AR – Não tenho bem certeza se foi esse rapaz, um tal de ∞Zé Spinelli∞ XE "∞Zé Spinelli∞"  que tem aqui. Eu estava ocupado. E o Candinho não estava aí.

RG – É um que está em Ribeirão Preto hoje, o ∞Modesto Giordano∞ XE "∞Modesto Giordano∞" ?

AL – Não, ∞José XE "José"  Spinelli∞ é um outro. Já morreu.

AR – Se não me engano foi ele. E um pedaço daquele muro foi meu cunhado também quem fez. O Quique.

RG – O Quique era músico e pedreiro também?

AR – Pedreiro. Trabalhei muitos anos com ele.

RG – O senhor também é músico?

AR – Não senhora.

RG – Não toca nenhum instrumento?

AR – Já joguei muita bola aí...

AJ – Posso falar agora? Ele tem uma faixa, foi campeão.

AR – Tenho uma faixa de vice-campeão de futebol. Daqui de Brodowski.

AJ – Tem a faixa e tem a bandeira.

RG – Seu Antônio, quais eram as pessoas que o senhor diria que eram as mais próximas do Candinho naquela época?

AR – Naquela época eu não vou dizer nada, que o pessoal de Brodowski não gostava dele. Desde quando eu conheci ele, o pessoal já não gostava dele. O pessoal queria que ele andasse na rua, aquelas coisas todas, atendesse o povo a qualquer hora; e não era a qualquer hora que ele podia atender o povo, compreendeu? Quando ele estava no ateliê, eu junto com ele, não atendia nem à senhora dele! Fechava a porta e acabou. Ninguém entrava lá. Éramos eu e ele sozinhos, nós dois sozinhos ali dentro. Tinha noite que nós íamos até uma hora, duas horas da madrugada. Ele trabalhando e eu lá. Eu não fazia nada, só lavava pincel, fazia companhia; ele queria que eu estivesse junto com ele.

RG – Mas vocês conversavam?

AR – Muito pouco. De vez em quando perguntava qualquer coisa para mim, eu respondia. Mas não que eu procurasse assunto com ele. Quando estava pintando eu não chamava, não falava nada. Eu também trabalhava um pouco em Pintura e sabia que, quando a gente está com aquele negócio na cabeça não pode se ocupar com outra coisa. Senão distrai, vai embora.

RG – Vocês tinham um temperamento que se adaptava um ao outro, não é?

AR – Acho que ele gostava mais de mim por causa disso, eu não atrapalhava. Ele jogava um pincel lá e eu já sabia mais ou menos o pincel que ele precisava. Tinha uma caixa grande, tinha mais de 100 pincéis. Mais ou menos eu já sabia os pincéis que ele ocupava.

RG – Vocês nunca brigaram? Ele era uma pessoa com um temperamento difícil.

AR – Nunca, nunca. Quando era para me fazer o pagamento, não era ele quem ia, era a senhora dele. A Maria XE "Maria" . Ele chegava lá: “- Paga o Antônio aí. Dá uma gorjeta para ele”. Todos os pagamentos; se eu tinha 100, sempre me davam 150, outras vezes 200. Sempre me davam uma gorjeta. Não teve um que ele falasse: “- Bom, esse pagamento é certinho, 100 é 100”. Sempre me deu alguma coisinha a mais. Teve uma temporada também que ele queria comprar uma casinha para mim – naquele tempo eu pagava aluguéis. Na hora de passar escritura o pessoal roeu a corda. E eu nunca tive coragem de pedir nada para ele. Que se eu tivesse pedido, naquele tempo, quando nada um emprego, ele tinha força para arranjar. Teve um irmão dele que foi meu servente de pedreiro.

RG – Ah, é? Qual?

AR – O José XE "José" .

RG – Ele aprendeu com o senhor?

AR – O José XE "José"  e o Lói XE "Lói"  trabalharam de servente comigo aí na casa deles.

RG – A família dele era muito pobre, no começo.

AR – É, muito pobre. Trabalhava muito comigo, mas eu nunca tive coragem de pedir um emprego, pedir qualquer coisa para ele, um quadro que fosse. Não vou dizer, “ao menos um emprego”... Compreendeu? Inclusive o irmão dele colocou todo mundo. Colocou os irmãos, colocou os cunhados, todo mundo. Que, naquele tempo que ele vinha aí foi no tempo do finado Getulio XE "Getulio"  Vargas. Uma filha do Getulio Vargas era aluna dele lá no Rio.

AL – O filho, Lutero XE "Lutero"  Vargas.

AR – Era aluno dele lá no Rio. Ele tinha muita força com o Getulio Vargas. E vinha muita gente dos Estados Unidos visitar, quando ele estava aqui.

AL – Antes do senhor conhecê-lo pessoalmente, antes dele vir dos Estados Unidos, o pessoal de Brodowski já falava nele como pintor conhecido?

AR – Não, aqui no Brasil quase ninguém conhecia ele.

AL – Mas o senhor já conhecia a família?

AR – Eu conhecia o pai, a mãe, as irmãs. Eles faziam essas cadeiras, essas cadeiras empalhadas.

RG – O José XE "José"  e o Lói XE "Lói"  trabalharam com o senhor antes do senhor conhecer o Candinho?

AR – Não, antes do Candinho chegar, o Zé trabalhou aqui na Jacutinga. E o Lói XE "Lói"  trabalhava com o pai. Depois do Candinho vir, o Lói trabalhou comigo de servente lá mesmo na casa deles.

AL – Mas quando o Candinho estava no Rio, seu Baptista XE "Baptista"  estava sempre fazendo obra na casa, não é?

AR – Não, não. Muito difícil. Seu Baptista XE "Baptista"  só fez esse pedaço de muro. Quando o Candinho chegou, até ficou brabo com o finado pai dele, por causa dele ter chamado outro pedreiro (ri). “- Pedreiro, o senhor sabe que pedreiro que eu tenho aqui é o Antônio”. Tanto que um pedaço foi meu cunhado quem fez.

RG – O senhor era conhecido como Antônio Português?

AR – Antônio Português.

RG – Tinha também um outro pedreiro Antônio?

AR – Tinha outro. E... Ele ficou meio brabo. Ficou um pedaço de muro sem fazer, de modo que, quando foi para fazer, fui eu que fiz. Teve um pedreiro que foi lá fazer o pedaço do portão e... Acho que não fez a moldura. Não sei se ele não soube fazer, caiu um pedaço; no portão do muro, para entrar no quintal, está diferente, não tem moldura. Acho que o outro pedreiro não soube fazer a moldura. Não soube fazer o remendo direito.

AL – O senhor disse que o pessoal ficava meio aborrecido porque o Portinari não saía na rua, não atendia.

AR – Às vezes iam lá para conversar e, conforme a hora, ele não atendia mesmo.

AL – Mas o seu Baptista XE "Baptista"  e a dona Dominga XE "Dominga"  eram muito queridos aqui, não?

AR – Nossa Senhora! A família era muito querida. Todos eles.

AL – Só com o Portinari é que havia esse problema, porque ele não dava atenção?

AR – O pessoal não gostava dele, porque... Uma: ele não gostava de apear aqui em Brodowski. Tinha vez que apeava em Ribeirão, em Visconde ... E chegava de carro aqui.

AL – Mas apeava do trem?

AR – É, ele chegava de trem.

AL – Ele apeava em outra estação e vinha de carro.

AR – E o pessoal começou a implicar com ele por causa dessas coisas.

AL – Mas por que ele fazia isso?

AR – Agora é que é difícil, não digo nada, porque eu nunca perguntei nada, nunca conversamos desse negócio.

RG – O que foi que a senhora falou, dona Aparecida? Que ele não podia atender a todo mundo?

AJ – Não dava atenção a todos que o procuravam.

AR – É que o pessoal ia lá, uns iam pedir uma coisa, outros iam pedir outra, compreendeu? Naquele tempo ele tinha muita força com o governo. Tudo o que ele pedia o governo arranjava. Ele colocou muita gente que foi lá pedir emprego para ele. Agora, nem emprego eu tive coragem de pedir.

AL – O senhor é do tempo em que ele era candidato pelo Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

AR – É, foi nesse tempo que ele vinha aqui, que ganhou a eleição.

AL – Não, ele...

AR – Ele era comunista, ganhou a eleição. Agora, por causa dele ser comunista tiraram ele para fora. Ele falava que ganhou.

RG – Disseram que pode ter havido fraude, não é?

AR – Por causa dele ser comunista.

AL – Disseram que ele ganhou e que roubaram na contagem dos votos.

AR – Falaram isso, eu também não sei se é verdade. Agora, que ele era comunista ele falava aí.

RG – E o pessoal daqui dava apoio ao Partido Comunista XE "Partido Comunista"  naquela época?

AR – Tinha muita gente comunista aqui. Tinha até gente da Polícia que era comunista aqui em Brodowski. Um comandante que teve aí.

RG – O pessoal daqui não tinha problema com o Portinari pelo fato dele ser ligado ao Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

AR – Não, não. Nós ainda temos um senhor aqui, que é vivo, que era comunista. É o ∞Busic∞ XE "∞Busic∞" . Ele mora aqui embaixo. É um pouquinho mais velho do que eu e está vivo, mora ali na esquina, na rua principal.

AJ – Ele é crente.

RG – Antes era comunista, agora é crente?

AR – É crente.

RG – Quais as outras pessoas daquela época de que o senhor se recorda?

AR – Daquele tempo, acho que aqui tem muito pouca gente. Esse quadro que eu mostrei para a senhora, nós éramos em 11 jogadores. De 11, só tem dois vivos. Eu e um rapaz em Batatais. Já morreram nove do futebol e quatro do jazz-band. Daquele quadro de jazz-band que eu mostrei.

RG – O jazz-band era de Brodowski?

AR – Era daqui de Brodowski, eram amadores. Um colega já morreu, amigo meu, músico muito bom que tinha aqui, muito amigo. Morreu há pouco tempo. Morreram dois há pouco tempo. 

RG – O Quique nunca foi desse jazz-band?

AR – Não, nunca foi desse jazz-band. Era uma rapaziada mais nova do que eu, tudo criançola. Todo lugar que eles iam eu tinha que ir junto com eles. Esse que morreu esteve aqui em Brodowski... Ele estava em Ubatuba, veio passear e fez uma serenata. Morreu há pouco tempo.

RG – As pessoas tinham esses problemas com o Portinari, mas gostavam da família?

AR – Da família gostavam.

RG – Era só com ele, porque achavam que não dava atenção?

AR – Teve até um tempo que eles puseram o nome de “Sangue Azul” na família dele.

RG – Por que eram diferentes dos outros?

AR – Que “ele não fez nada”, que “não sei o quê”... Ficavam com raiva dele.

RG – Mas isso passou, agora que ele morreu?

AR – Para alguns passou e outros ainda falam: “- Ah, Portinari nunca fez nada para Brodowski”. Aquele quadro que ele fez, que tem lá na Igreja de Santo Antônio XE "Igreja de Santo Antônio" , vale uma fortuna hoje. Os políticos, em vez de procurar ele, achavam que ele é que havia de procurar os políticos. Já eu penso diferente. Se eu preciso da senhora, eu tenho que procurá-la. Não esperar a senhora vir. Sou eu que estou precisando. O negócio era esse. Eles, que precisavam, que haviam de se abaixar para o Candinho. Eles queriam que o Candinho fosse se abaixar com eles. Não é assim. E com isso eles foram criando raiva dele, até hoje tem gente que fala: “- Ah, ele nunca fez nada para Brodowski, ele podia ter feito muita coisa para a cidade aqui”, e não sei o quê...

AL – Mas ele gostava tanto daqui! 

AR – Ah, Nossa Senhora! Demais! Ele gostava muito de Brodowski.

AJ – Ele nasceu atrás daquela terra vermelha ali.

AL – É a Fazenda Santa Rosa?

AR – Ele nasceu no terreno da Santa Rosa, lá para baixo. Eu não conheci a casa. E também não vou dizer que era verdade. Conheci o esteio da casa em que ele nasceu. Quando fui trabalhar lá, fazer uma reforma na casa da Fazenda Santa Rosa, eles me mostraram: “- Lá que era a casa onde o Candinho nasceu”.

RG – Aqui em Brodowski ele morou em várias casas, mas era criança. O senhor já o conheceu nessa casa em que a família morava?

AR – Quando conheci Portinari já foi naquela casinha, metade daquela casa. Metade fui eu que fiz.

AL – Mas aquele terreno todo já era deles?

AR – Era deles.

AL – E atrás tinha um pasto?

AR – Não, aquele pasto não era deles, era de uma outra família que morava ali. Depois o Candinho comprou para o pai e a mãe dele. E se eu não me engano aquilo lá está no nome do filho dele. Ultimamente acho que ele vendeu o terreno. A parte da casa estava em nome da velha, dos velhos. Mas aquele terreno ali embaixo estava em nome do filho. O João XE "João"  esteve aqui em casa da última vez que esteve aí. Veio me chamar, mandou me chamar, que ele já é casado. Teve um fotógrafo que bateu um filme: eu, o Lói XE "Lói" , o Zé, o João e a senhora dele, lá no meio da rua, em frente à casa dele. Bateram uma chapa lá e uma aqui, eu com a patroa também.

RG – Está ótimo. O senhor gostaria de falar mais alguma coisa?

AR – Bom, sobre bondade, para mim não... É uma das pessoas que eu... A família toda, não posso me queixar de nenhum. Até hoje, as irmãs dele vêm aí, encontro com elas na rua, outras vezes vêm visitar a patroa aqui, se dão comigo até hoje, não perderam a amizade. 

AL – Dona Aparecida está lembrando de alguma coisa que queira falar?

AJ – Da minha grande amiga?

AL – Da sua grande amiga, dona Dominga XE "Dominga" .

AJ – A Tata XE "Tata" , dona Dominga XE "Dominga" , a “nonna XE "nonna" ”, enfim, a família inteira. O noivado do Lói XE "Lói" , na minha casa, fiquei muito contente. A Vera XE "Vera" , mulher dele, quero muito bem a ela também, muito boa. Até hoje considero eles como grandes amigos.

AR – Até hoje.

AJ – O primeiro tijolo que foi posto aqui, nesta casinha que nós fizemos com muito sacrifício, foi a Tata que me deu. Um pouquinho do que foi posto primeiro aqui foi ela quem deu.

AR – Ajudou muito.

AJ – Para ajudar, fiquei um ano ou mais de um ano sem poder comprar um par de chinelos. Tudo ela quem me dava. Ela me dava o chinelo, me dava as roupas dela, para eu usar; eu lavava roupa para fora, eu costurava, lutando...

RG – Para poder construir a casa.

AJ – Para poder construir aqui. Tudo foi ela quem me deu.Ela me ajudou muito. E por isso considero a amizade deles. Não por interesse, mas que ela me ajudou muito, ajudou. Hoje eu tenho o centro espírita, mesa branca, sabe? Eles gostam muito também. Não esqueço deles.

AR – Se a senhora quiser conhecer a casa de lá nós vamos, para vocês conhecerem.

AJ – Nos meus trabalhos, eu não esqueço da dona Dominga XE "Dominga" , não esqueço do Candinho, não esqueço do Nenê XE "Nenê" , irmão dele – que já morreram -, não esqueço de ninguém. Seu Baptista XE "Baptista"  era um senhor assim: encontrava com a gente na rua, se nós estávamos em duas, três mulheres na rua, ele reunia ali entre nós, muito conselheiro. Dava conselho para um, conselho para outro, era um velho muito bom, sabe? E ele é da parte espiritual.
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Maria Portinari, 11

N
Oswaldo Portinari (Nenê), 19

P
Partido Comunista Brasileiro (PCB), 14, 15

Pellegrina Portinari (nonna), 9, 18

Pellegrina Portinari (Tata), 18

S
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� N.E. – 	Aparecida de Jesus (AJ) é a mulher do entrevistado, presente na ocasião em que foi feita a entrevista.


� N.E. – Santo Antônio (n.º 2770).


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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